
Brasília, dezembro de 2007.

1212ªª Reunião do FReunião do F óórum Permanente das rum Permanente das 
Microempresas e Empresas de Pequeno Microempresas e Empresas de Pequeno 

PortePorte

Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Ex terior
Secretaria do Desenvolvimento da Produção

Departamento de Micro, Pequenas e MDepartamento de Micro, Pequenas e M éédias Empresasdias Empresas



COMITÊ TEMCOMITÊ TEMÁÁTICO:TICO:

FORMAFORMAÇÇÃO E CAPACITAÃO E CAPACITA ÇÇÃO ÃO 
EMPREENDEDORAEMPREENDEDORA

Coordenador da Iniciativa Privada: Coordenador da Iniciativa Privada: 
JosJos éé Antônio Cipolla Antônio Cipolla –– FIESPFIESP



AAçção 1: ão 1: AAçção resultante do ão resultante do ProtocoloProtocolo de Intende Inten çções ões 
entre o Ministentre o Minist éério do Desenvolvimento, Indrio do Desenvolvimento, Ind úústria e stria e 
ComCom éércio Exterior e o Ministrcio Exterior e o Minist éério do Planejamento, rio do Planejamento, 
OrOrççamento e Gestãoamento e Gestão para a capacitapara a capacitaçção de gestores ão de gestores 
ppúúblicos e entidades de representablicos e entidades de representaçção de ME e EPPs  ão de ME e EPPs  
em Compras Governamentais. em Compras Governamentais. 

•• ApresentaApresenta çção do Plano de Trabalho que ão do Plano de Trabalho que 
contemplarcontemplar áá a realizaa realiza çção de 4 capacitaão de 4 capacita çções (3 no DF e ões (3 no DF e 
1 no RJ, a partir de 1 no RJ, a partir de abril/2008abril/2008 ););

•• CapacitaCapacitaçção e treinamento para 200 gestores ão e treinamento para 200 gestores 
ppúúblicos federais e 100 representantes de entidades de blicos federais e 100 representantes de entidades de 
microempresas e empresas de pequeno porte do microempresas e empresas de pequeno porte do 
FFóórum Permanente.rum Permanente.



COMITÊ TEMCOMITÊ TEMÁÁTICO:TICO:

INVESTIMENTO E FINANCIAMENTOINVESTIMENTO E FINANCIAMENTO

Coordenador de Governo:Coordenador de Governo:
William Saab William Saab –– BNDESBNDES

Coordenador da Iniciativa Privada: Coordenador da Iniciativa Privada: 
Reginaldo Galvão Cavalcanti Reginaldo Galvão Cavalcanti –– FEMIPEFEMIPE



BANCO DA AMAZÔNIABANCO DA AMAZÔNIA

AAÇÇÃO 2: ÃO 2: FlexibilizaFlexibiliza çção de Garantiasão de Garantias

• Adotar novos critnovos crit éérios de garantia para os rios de garantia para os 
financiamentos de mfinanciamentos de m ááquinas, vequinas, ve íículos de transporte culos de transporte 
de carga e de passageiro e/ou equipamento de carga e de passageiro e/ou equipamento 
isoladosisolados para conferir maior amplitude negocial à
realização dessas operações. 

•• O Banco espera com essa medida aumentar em 10% aumentar em 10% 
sua carteira de crsua carteira de cr éédito junto dito junto ààs ME e EPPss ME e EPPs ..



BANCO DA AMAZÔNIA

AAÇÇÃO 3: ÃO 3: Dispensa de projeto para financiamento de Dispensa de projeto para financiamento de 
MMááquina e Capital de Giro.quina e Capital de Giro.

•• Desburocratizar e facilitar o acesso ao financiamen toDesburocratizar e facilitar o acesso ao financiamen to de 
máquina e capital de giro não-associado, acelerando, por 
conseguinte, o processo de concessão de crédito. 
• Para o financiamento de máquinas, equipamentos, veículos 
de transporte de carga e de passageiro e capital de giro não-
associado, haverá a dispensa da elaboradispensa da elabora çção de projetos, ão de projetos, 
que passarão a ser atendidos/viabilizados atravque passarão a ser atendidos/viabilizados atrav éés de s de 
Plano de NegPlano de Neg óócio Simplificado.cio Simplificado.
•• O Banco espera com essa medida aumentar em 10% sua aumentar em 10% sua 
carteira de crcarteira de cr éédito junto dito junto ààs ME e EPPss ME e EPPs ..



BANCO DO BRASILBANCO DO BRASIL

AAÇÇÃO 4: ÃO 4: Programa de AproximaPrograma de Aproxima çção Banco/Empresa ão Banco/Empresa ––
Produtos e ServiProdutos e Servi çços Bancos Banc áários rios –– FlexibilizaFlexibiliza çção de ão de 
garantias. garantias. 

•• Disponibilizar novas alternativas de garantias, novas alternativas de garantias, 
permitindo o acesso das microempresas e empresas permitindo o acesso das microempresas e empresas 
de pequeno portede pequeno porte ààs linhas de crs linhas de créédito do Banco do dito do Banco do 
Brasil, de acordo com o que estabelece a LC nBrasil, de acordo com o que estabelece a LC nºº 123/06.123/06.

• Assinatura, prevista para 18 de dezembro de 2007, de 
aditivo ao convênio com o Sebrae, para adesão às novas novas 
condicondi çções de utilizaões de utiliza çção da garantia do FAMPE.ão da garantia do FAMPE.



BANCO DO BRASIL
(continuação)

Destaque para:

1.1. ElevaEleva çção do percentual de garantia, de 50% para ão do percentual de garantia, de 50% para 
80%80% do valor do financiamento;

2.2. ElevaEleva çção do valor mão do valor m ááximo da garantia, de R$ 80  ximo da garantia, de R$ 80  
mil para R$ 130 milmil para R$ 130 mil ,, por mutuário; e

3.3. ElevaEleva çção do valor mão do valor m ááximo de faturamento ximo de faturamento 
admitido, de R$ 2.133 mil para R$ 2.400 miladmitido, de R$ 2.133 mil para R$ 2.400 mil , para 
fins de enquadramento das ME e EPPs como 
beneficiária da garantia do FAMPE. 



BANCO DO BRASILBANCO DO BRASIL

AAÇÇÃO 5: ÃO 5: Programa de AproximaPrograma de Aproxima çção Banco/Empresa ão Banco/Empresa 
–– Produtos e ServiProdutos e Servi çços Bancos Banc áários.rios.

•• Disseminar as condiDisseminar as condi çções e funcionalidades de ões e funcionalidades de 
linhas de crlinhas de cr ééditos mais atrativasditos mais atrativas , , ampliando as 
possibilidades de crédito para as ME e EPPs. 
•• Realização de 16 Encontros na região sudeste do 
Brasil, no período de 31 de outubro a 29 de novembro 
de 2007, com o objetivo de divulgar as condidivulgar as condi çções ões 
atrativas do Cartão BNDES aos representantes do atrativas do Cartão BNDES aos representantes do 
segmento ME e segmento ME e EPPsEPPs..
•• PPúúblico: 1.100 pessoas.blico: 1.100 pessoas.



BANCO DO NORDESTEBANCO DO NORDESTE

AÇÃO 6: Programa de AproximaPrograma de Aproxima çção Banco/Empresa ão Banco/Empresa 
––AmpliaAmplia çção do acesso ao crão do acesso ao cr éédito a partir da criadito a partir da cria çção ão 
de novas linhas de crde novas linhas de cr éédito.dito.

• O Banco do Nordeste estO Banco do Nordeste estáá disponibilizando linha de disponibilizando linha de 
crcr éédito comercial 13dito comercial 13 ºº Empresarial ConterrâneoEmpresarial Conterrâneo , com , com 
o objetivo de emprestar recursos o objetivo de emprestar recursos ààs empresas a ts empresas a tíítulo tulo 
de antecipade antecipaçção de receitas para pagamento do 13ão de receitas para pagamento do 13ºº
salsaláário dos seus empregados.rio dos seus empregados.



BANCO DO NORDESTEBANCO DO NORDESTE

AAÇÇÃO 7:ÃO 7: ArticulaArticula çção com entidades para ão com entidades para 
desenvolvimento de adesenvolvimento de a çções complementares ao ões complementares ao 
crcr éédito.dito.

• Convênio Sebrae Nacional: Consultoria de Convênio Sebrae Nacional: Consultoria de 
OrientaOrienta çção Empresarial Pão Empresarial P óóss--CrCrééditodito , firmado em 08 
de novembro de 2007, entre o Banco do Nordeste e 
SEBRAE tem como objetivos incrementar as aincrementar as a çções ões 
voltadas para o desenvolvimento de territvoltadas para o desenvolvimento de territ óórios e rios e 
APLsAPLs na área de atuação do BNB, além de prever a 
realização de ações de acompanhamento e consultoria 
pós-crédito visando aumentar a sustentabilidade desse 
segmento de empresas.



BANCO DO NORDESTEBANCO DO NORDESTE

AAÇÇÃO 8: ÃO 8: Programa de AproximaPrograma de Aproxima çção Banco/Empresa ão Banco/Empresa ––
AmpliaAmplia çção do acesso ao crão do acesso ao cr éédito atravdito atrav éés de linhas e s de linhas e 
estratestrat éégias de crgias de cr éédito especdito espec ííficas para microempresas ficas para microempresas 
e empresas de pequeno porte integradas a me empresas de pequeno porte integradas a m éédias e dias e 
grandes empresas, sob a forma de empresagrandes empresas, sob a forma de empresa --âncora, âncora, 
rede de fornecedores ou franquias. rede de fornecedores ou franquias. 

Os principais programas são:

1. BNB Franquias;1. BNB Franquias;
2. BNB Giro 2. BNB Giro PetroPetro ; e; e
3. Giro Varejista BNB3. Giro Varejista BNB --CONAB.CONAB.



AAÇÇÃO 9: ÃO 9: Programa de AproximaPrograma de Aproxima çção Banco/Empresa ão Banco/Empresa ––
Melhoria das condiMelhoria das condi çções para acesso ao crões para acesso ao cr éédito: dito: 
facilitafacilita çção de garantias.ão de garantias.

•• Desenvolver políticas operacionais que facilitem o acesso 
ao crédito através da implementaimplementa çção de alternativas e ão de alternativas e 
flexibilizaflexibiliza çção de garantiasão de garantias ; 
• Desenvolvimento de um seguro de garantia de crseguro de garantia de cr ééditodito ; 
• Admitir, como garantia, recebAdmitir, como garantia, receb ííveis decorrente de veis decorrente de 
licitalicita çções vencidas por microempresas e empresas de ões vencidas por microempresas e empresas de 
pequeno portepequeno porte junto ao setor público; 
• Aplicar o conceito de estruturaestrutura çção de negão de neg óócios em cios em 
APLsAPLs , Franquias e Grupos de , Franquias e Grupos de MPEsMPEs; e
•• Parceria com o Parceria com o ServiServi çço Brasileiro de Apoio o Brasileiro de Apoio ààs Micro e s Micro e 
Pequenas Empresas Pequenas Empresas –– SEBRAE.SEBRAE.

BANCO DO NORDESTEBANCO DO NORDESTE



AAÇÇÃO 10: ÃO 10: Programa de AproximaPrograma de Aproxima çção Banco/Empresa ão Banco/Empresa ––
Tratamento preferencial as microempresas e empresas  Tratamento preferencial as microempresas e empresas  
de pequeno porte com redude pequeno porte com redu çção das taxas de juros. ão das taxas de juros. 

•• Operações com recursos do Fundo Constitucional de recursos do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordeste (FNE), construFinanciamento do Nordeste (FNE), constru íídas visando das visando 
proporcionar condiproporcionar condi çções preferenciais ões preferenciais ààs ME e EPPss ME e EPPs ;
• O Banco do Nordeste reduziu as taxas praticadas no Banco do Nordeste reduziu as taxas praticadas no 
âmbito dos programas do FNE de 8,75%a.a. para 7,25%  âmbito dos programas do FNE de 8,75%a.a. para 7,25%  
a.a e de 10% a.a. para 8,25% a.a. nas operaa.a e de 10% a.a. para 8,25% a.a. nas opera çções com ões com 
microempresas e empresas pequeno portemicroempresas e empresas pequeno porte
respectivamente;
• As medidas alavancaram as operações em mais de 100%.em mais de 100%.

BANCO DO NORDESTEBANCO DO NORDESTE



BNDESBNDES

AAÇÇÃO 11: ÃO 11: AmpliaAmplia çção da abrangência do Cartão BNDES. ão da abrangência do Cartão BNDES. 

•• Apoiar de forma mais intensa as microempresas e Apoiar de forma mais intensa as microempresas e 
pequenas empresaspequenas empresas , possibilitando que insumos 
indispensáveis aos seus processos produtivos sejam 
financiáveis pelo Cartão BNDES. Incluir dentre os itens 
financiáveis pelo Cartão BNDES, um rol de insumos 
utilizados no âmbito dos seguintes segmentos:

1.  Rochas Ornamentais1.  Rochas Ornamentais;
2.  Editoras de livros2.  Editoras de livros; e
3.  Gravadoras independentes de m3.  Gravadoras independentes de m úúsica e locadoras sica e locadoras 

ou distribuidoras de filmesou distribuidoras de filmes .



AAÇÇÃO 12: ÃO 12: FlexibilizaFlexibiliza çção das condião das condi çções financeiras do ões financeiras do 
Cartão BNDES. Cartão BNDES. 

•• Conferir maior flexibilidade financeira maior flexibilidade financeira ààs s 
microempresas e pequenas empresas solicitantes do microempresas e pequenas empresas solicitantes do 
Cartão BNDESCartão BNDES . 

• Flexibilizar os prazos de parcelamento do Cartão BNDES, 
cujas prestações mensais iguais e sucessivas, atualmente 
fixadas em 12, 18, 24 ou 36 meses, passarão a ser passarão a ser 
determinadas em um intervalo temporal possdeterminadas em um intervalo temporal poss íível vel 
compreendido entre 3 e 36 mesescompreendido entre 3 e 36 meses , conforme a escolha 
manifestada livremente pelas microempresas e pequenas 
empresas solicitantes do Cartão BNDES.

BNDESBNDES



AAÇÇÃO 13: ÃO 13: CriaCria çção da Superintendência Nacional de ão da Superintendência Nacional de 
Micro e Pequena Empresa. Micro e Pequena Empresa. 

•• Ampliar o apoio financeiro Ampliar o apoio financeiro ààs microempresas e s microempresas e 
empresas de pequeno porteempresas de pequeno porte ;
• Criação, em julho de 2007, da Superintendência Superintendência 
Nacional de Micro e Pequenas EmpresasNacional de Micro e Pequenas Empresas ;
• O principal foco de atuaprincipal foco de atua çção da SUMPE ão da SUMPE éé a a 
simplificasimplifica çção na contrataão na contrata çção e renovaão e renova çção com ão com 
microempresas e empresas de pequeno portemicroempresas e empresas de pequeno porte , 
englobando ajustes em produtos e processos, a 
implementação de taxas diferenciadas, a descentralização 
da decisão gerencial, pré-aprovação de crédito e a atuação 
com correspondente bancário. 

CAIXACAIXA



AAÇÇÃO 14: ÃO 14: Financiamento de Novas Unidades Financiamento de Novas Unidades 
Franqueadas (CAIXA Franquias). Franqueadas (CAIXA Franquias). 

•• O CAIXA Franquias é um programa que prevê a oferta programa que prevê a oferta 
de solude solu çções para Franqueadores, Franqueados e ões para Franqueadores, Franqueados e 
Candidatos a FranqueadosCandidatos a Franqueados ;

• Com o financiamento de novas unidades franqueadas, a 
CAIXA apCAIXA ap óóia o candidato a franqueado a instalar uma ia o candidato a franqueado a instalar uma 
nova unidade franqueadanova unidade franqueada .

CAIXACAIXA



AAÇÇÃO 15: ÃO 15: LanLan ççamento da Carta de Cramento da Carta de Cr éédito Pessoa dito Pessoa 
JurJur íídica. dica. 

• O produto tem por objetivo apoiar as empresas, em apoiar as empresas, em 
especial as microempresas e empresas de pequeno especial as microempresas e empresas de pequeno 
porte, na aquisiporte, na aquisi çção, construão, constru çção ou reforma da sede ão ou reforma da sede 
prpr óópriapria . Os recursos desse financiamento podem ser 
utilizados para:

1. aquisição de imóvel novo ou usado;
2. aquisição de lote urbanizado comercial;
3. aquisição de terreno e construção;
4. construção em terreno próprio; e
5. ampliação/reforma de imóvel comercial.

CAIXACAIXA



DEMAIS ADEMAIS A ÇÇÕES DESENVOLVIDASÕES DESENVOLVIDAS

AAÇÇÃO 16: ÃO 16: Nova EdiNova Edi çção da Cartilha Informativa de ão da Cartilha Informativa de 
Produtos e ServiProdutos e Servi çços Bancos Banc áários para Microempresas e rios para Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte.Empresas de Pequeno Porte.

•• A Cartilha tem comoA Cartilha tem como objetivo objetivo prover informaprover informa çção de ão de 
produtos e serviprodutos e servi çços bancos banc áários disponibilizados rios disponibilizados 
pelos bancos oficiais (Banco da Amazônia, Banco pelos bancos oficiais (Banco da Amazônia, Banco 
do Brasil, BNDES, Banco do Nordeste e CAIXA) do Brasil, BNDES, Banco do Nordeste e CAIXA) ààs s 
microempresas e empresas de pequeno porte;microempresas e empresas de pequeno porte;
•• 15.000 exemplares patrocinados pela CAIXA; e15.000 exemplares patrocinados pela CAIXA; e
•• A A versão eletrônicaversão eletrônica estest áá dispondispon íível na pvel na p áágina do gina do 
FFóórum Permanente.rum Permanente.



DEMAIS ADEMAIS A ÇÇÕES DESENVOLVIDASÕES DESENVOLVIDAS

AAÇÇÃO 17:ÃO 17: CapacitaCapacita çção de funcionão de funcion áários e rios e 
empresempres áários de ME e EPPs, realizadas no perrios de ME e EPPs, realizadas no per ííodo odo 
de JUNHO a NOVEMBROde JUNHO a NOVEMBRO no escopo de instrumentos no escopo de instrumentos 
firmados entre o MDIC e Banco da Amazônia, Banco firmados entre o MDIC e Banco da Amazônia, Banco 
do Nordeste e CAIXA, em 28 de novembro de 2006. do Nordeste e CAIXA, em 28 de novembro de 2006. 

•• Banco da Amazônia:Banco da Amazônia: 327 capacitados;327 capacitados;
•• Banco do Nordeste:Banco do Nordeste: 151 capacitados;151 capacitados;
•• CAIXA:CAIXA: 95 capacitados;95 capacitados;
•• CapacitaCapacitaçção em Plano de Negão em Plano de Negóócios cios --
CAIXA/MDIC/FIESP:CAIXA/MDIC/FIESP: 323 capacitados; e323 capacitados; e

�������� TOTAL = 896 capacitados.TOTAL = 896 capacitados.



COMITÊ TEMCOMITÊ TEMÁÁTICO:TICO:

TECNOLOGIA E INOVATECNOLOGIA E INOVA ÇÇÃOÃO

Coordenador de Governo:Coordenador de Governo:
João Bosco Freitas João Bosco Freitas -- MCTMCT

Coordenador da Iniciativa Privada: Coordenador da Iniciativa Privada: 
JosJos éé Augustinho Fogliatto Augustinho Fogliatto -- FEMPEGFEMPEG



AAÇÇÃO 18: ÃO 18: ApresentaApresenta çção da Ferramenta de ão da Ferramenta de 
Mapeamento da Cadeia de Fomento a Tecnologia e Mapeamento da Cadeia de Fomento a Tecnologia e 
InovaInova çção.ão.

•• A ferramenta tem como objetivo organizar as A ferramenta tem como objetivo organizar as 
informainforma ççõesões dispondisponííveis sobre veis sobre fomento fomento àà tecnologia tecnologia 
e inovae inova çção para ME e EPPsão para ME e EPPs , ao longo de toda a , ao longo de toda a 
cadeia produtiva (considerandocadeia produtiva (considerando--se as ase as açções de ões de 
pesquisa, prototipagem, patentes, desenvolvimento do pesquisa, prototipagem, patentes, desenvolvimento do 
produto, extensionismo e a disponibilidade de capital de produto, extensionismo e a disponibilidade de capital de 
giro);giro);

•• DisponDispon íível na pvel na p áágina eletrônica do Fgina eletrônica do F óórum rum 
Permanente.Permanente.



AAÇÇÃO 19: ÃO 19: Nova ediNova edi çção da Cartilha ão da Cartilha 
““ Desenvolvimento TecnolDesenvolvimento Tecnol óógico e Inovagico e Inova çção nas ão nas 
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte Microempresas e Empresas de Pequeno Porte ––
Fatores de InfluênciaFatores de Influência ”” ..

•• A Cartilha tem como objetivo orientar os objetivo orientar os 
responsrespons ááveis pela elaboraveis pela elabora çção de polão de pol ííticas pticas p úúblicas, blicas, 
os os óórgãos de apoio e a comunidade empresarial, rgãos de apoio e a comunidade empresarial, 
sobre as caractersobre as caracter íística e necessidades das ME e stica e necessidades das ME e 
EPPs, no tocante EPPs, no tocante àà tecnologia e tecnologia e àà inovainova ççãoão;;
•• 600 exemplares patrocinados pela 600 exemplares patrocinados pela CDT/UNBCDT/UNB; e ; e 
•• A A versão eletrônicaversão eletrônica estest áá dispondispon íível na pvel na p áágina do gina do 
FFóórum Permanente.rum Permanente.



COMITÊ TEMCOMITÊ TEMÁÁTICO:TICO:

INFORMAINFORMAÇÇÃOÃO

Coordenador de Governo:Coordenador de Governo:
JosJos éé Rincon Ferreira Rincon Ferreira –– STI/MDICSTI/MDIC

Coordenador da Iniciativa Privada: Coordenador da Iniciativa Privada: 
MoacirMoacir Vidal Vidal –– FEMICRO/BAFEMICRO/BA



AAÇÇÃO 20: ÃO 20: Prêmio Telecentros de InformaPrêmio Telecentros de Informa çção e Negão e Neg óócios cios 
20082008

•• O Prêmio “Telecentros de Informação e Negócios” é
destinado a unidades de Telecentros de que se unidades de Telecentros de que se 
destacaram na atuadestacaram na atua çção junto ão junto ààs microempresas e s microempresas e 
empresas de pequeno porteempresas de pequeno porte . Dessa forma, o Prêmio 
objetiva reconhecer o esforço de inclusão digital e a melhoria 
no nível de competitividade empresarial da ME e EPP.

• Inscrições: 18 de fevereiro a 30 de abril de 2008.18 de fevereiro a 30 de abril de 2008.
• Julgamento: 30 de junho de 2008.30 de junho de 2008.
• Divulgação dos resultados: 28 de julho de 2008.28 de julho de 2008.
• Entrega do Prêmio: Reunião PlenReunião Plen áária do Fria do F óórum rum 
Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno 
Porte.Porte.



COMITÊ TEMCOMITÊ TEMÁÁTICO:TICO:

RACIONALIZARACIONALIZA ÇÇÃO LEGAL E ÃO LEGAL E 
BUROCRBUROCRÁÁTICATICA

Coordenador da Iniciativa Privada: Coordenador da Iniciativa Privada: 
JosJos éé TarcTarc íísiosio dada Silva Silva –– CONEMPECCONEMPEC



AAÇÇÃO 21: ÃO 21: AAçção conjunta com o Comitê Temão conjunta com o Comitê Tem áático tico 
““ ComCom éércio Exterior e Integrarcio Exterior e Integra çção Internacionalão Internacional ”” --
RegulamentaRegulamenta çção do ão do art.56art.56 da Lei Complementar nda Lei Complementar n ºº
123/2006 123/2006 –– Do Associativismo.Do Associativismo.

• AsAs microempresas e empresas de pequeno porte microempresas e empresas de pequeno porte 
poderão realizar negpoderão realizar neg óócios de compra e venda, de bens e cios de compra e venda, de bens e 
serviservi çços, para os mercados nacional e internacional, por os, para os mercados nacional e internacional, por 
meio de consmeio de cons óórciorcio , por prazo indeterminado, nos termos e 
condições estabelecidos pelo Poder Executivo Federal.

•• ConstituiConstituiçção de ão de Grupo de TrabalhoGrupo de Trabalho para a elaborapara a elaboraçção de ão de 
minuta de Decreto;minuta de Decreto;

•• Encaminhamento Encaminhamento àà Casa Civil da Presidência da RepCasa Civil da Presidência da Repúública blica 
(EM n(EM nºº 65).65).



AÇÃO 22: PublicaPublica çção da Instruão da Instru çção Normativa não Normativa n ºº 72, de 5 72, de 5 
de dezembro de 2007, do Ministde dezembro de 2007, do Minist éério do Trabalho e rio do Trabalho e 
Emprego, e da Portaria nEmprego, e da Portaria n ºº 436, de 10 de dezembro de 436, de 10 de dezembro de 
2007, do INMETRO.2007, do INMETRO.

•• A IN tem como objetivo orientar os AuditoresA IN tem como objetivo orientar os Auditores--Fiscais do Fiscais do 
Trabalho quanto a procedimentos a serem adotados na Trabalho quanto a procedimentos a serem adotados na 
fiscalizafiscalizaçção, para que seja dispensado ão, para que seja dispensado ààs microempresas e s microempresas e 
empresas de pequeno porte o tratamento diferenciado de que empresas de pequeno porte o tratamento diferenciado de que 
trata a LC ntrata a LC nºº 123/2006;123/2006;

•• A Portaria define, dentre outras, as atividades e situaA Portaria define, dentre outras, as atividades e situaçções ões 
cujo grau de risco seja considerado altocujo grau de risco seja considerado alto , no que se refere , no que se refere 
àà metrologia.metrologia.



AAÇÇÃO 23: ÃO 23: Cumprimento do art. 55, da Lei Cumprimento do art. 55, da Lei 
Complementar nComplementar n ºº 123/2006 123/2006 –– Da FiscalizaDa Fiscaliza çção ão 
Orientadora.Orientadora.

•• SolicitaSolicita çção de informaão de informa ççõesões , , por meio de Oficio da 
Secretaria do Desenvolvimento da Produção do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior,
acerca das medidas porventura adotadas no âmbito doacerca das medidas porventura adotadas no âmbito do
CONAMA, IBAMA, ANVISA e MinistCONAMA, IBAMA, ANVISA e Minist éério do Meio rio do Meio 
AmbienteAmbiente com vistas à regulamentaregulamenta çção do Capão do Cap íítulo VII tulo VII 
da LC nda LC n ºº 123/2006123/2006, , que trata da Fiscalização Orientadora.



AAÇÇÃO 24: ÃO 24: Cumprimento do benefCumprimento do benef íício institucio institu íído pelo do pelo 
art. 73, inciso I, da Lei Complementar nart. 73, inciso I, da Lei Complementar n ºº 123/2006.123/2006.

•• SolicitaSolicita çção ao Instituto de Estudos e Protesto de ão ao Instituto de Estudos e Protesto de 
TTíítulos do Brasil tulos do Brasil –– IEPTIEPT, , por meio de Oficio 
SDP/MDIC, do envio aos Cartenvio aos Cart óórios de Protesto de rios de Protesto de 
TTíítulos das consideratulos das considera çções do Comitê Temões do Comitê Tem áático tico 
sobre a simplificasobre a simplifica çção das exigências relacionadas ão das exigências relacionadas 
ao não cumprimento do benefao não cumprimento do benef íício previsto no inciso cio previsto no inciso 
I do art. 73I do art. 73 da LC nº 123/06.



DEMAIS ADEMAIS A ÇÇÕES DESENVOLVIDASÕES DESENVOLVIDAS

Ação 25: Publicação da Portaria nº 226, de 27 de 
novembro de 2007, instituindo o novo Regimento Regimento 
Interno do FInterno do F óórum Permanente das Microempresas e rum Permanente das Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte.Empresas de Pequeno Porte.

AAçção 26:ão 26: 44ªª EdiEdi çção do Informativo do Fão do Informativo do F óórum rum 
Permanente das Microempresas e Empresas de Permanente das Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte.Pequeno Porte.

AAçção 27:ão 27: 11ªª versão do CD versão do CD ““ Kit Informativo das Kit Informativo das 
Microempresas e Empresas de Pequeno PorteMicroempresas e Empresas de Pequeno Porte ”” ..



AAçção 28:ão 28: ConstituiConstitui çção de Grupos de Trabalhoão de Grupos de Trabalho , entre , entre 
outubro e novembro de 2007, para tratarem dos outubro e novembro de 2007, para tratarem dos 
assuntos:assuntos:

1.Regulamentação do Capítulo VIII (Do 
Associativismo) da LC nº 123/2006;
2. Regulamentação do Capítulo VI (Da Simplificação 
das Relações de Trabalho) da LC nº 123/2006;
3. Regulamentação dos Capítulos II e III (Registro de 
Empresa) da LC nº 123/2006;
4. Regulamentação do Capítulo VII (Da Fiscalização 
Orientadora) da LC nº 123/2006; e
5. Flexibilização de garantias pelos Bancos Oficiais.

AAçção 29:ão 29: Novo Portal do MDIC.Novo Portal do MDIC.





AAÇÇÕES PROGRAMADAS PARA 2008ÕES PROGRAMADAS PARA 2008

1.1. Apoio Apoio àà instalainstala çção dos Fão dos F óóruns Regionaisruns Regionais ;;
2.2. ParticipaParticipa çção do Fão do F óórum Permanente no rum Permanente no Programa Programa 

Nacional Integrado de DisseminaNacional Integrado de Dissemina çção da Certificaão da Certifica çção ão 
Digital para ME e Digital para ME e EPPsEPPs no Brasil;no Brasil;

3.3. Boletim EstatBoletim Estat íístico de Exportastico de Exporta çções: ões: informainforma çção sobre ão sobre 
as exportaas exporta çções dos principais produtos por paões dos principais produtos por pa íís de s de 
destino e porte de empresa; destino e porte de empresa; 

4.4. LanLan ççamento do Boletim Estatamento do Boletim Estat íístico de Importastico de Importa çções ões 
por porte de empresa, por porte de empresa, nos moldes do Boletim de nos moldes do Boletim de 
ExportaExporta çções;ões;

5.5. IncorporaIncorpora çção ao sistemaão ao sistema AlicewebAliceweb (estat(estat íísticas de sticas de 
comcom éércio exterior) da base de dados de exportarcio exterior) da base de dados de exporta çções ões 
e importae importa çções por porte de empresa;ões por porte de empresa;



6.6. Rede de PromoRede de Promo çção da Defesa Comercialão da Defesa Comercial

ObjetivosObjetivos: divulgar os instrumentos de Defesa Comercial e : divulgar os instrumentos de Defesa Comercial e 
apoiar as empresas nas petiapoiar as empresas nas petiçções junto ões junto àà
SECEX/DECOM/MDICSECEX/DECOM/MDIC..

DescriDescriççãoão: credenciar e treinar : credenciar e treinar ““consultores locaisconsultores locais”” em em 
regiões (ou setores), previamente mapeados, para regiões (ou setores), previamente mapeados, para 
oferecer consultoria oferecer consultoria ààs ME e s ME e EPPsEPPs em questões em questões 
pertinentes pertinentes àà Defesa Comercial, difundindo conhecimento Defesa Comercial, difundindo conhecimento 
sobre essa matsobre essa matééria e servindo de ponto focal da ria e servindo de ponto focal da 
SECEX/DECOM/MDICSECEX/DECOM/MDIC naquela região (ou setor), alnaquela região (ou setor), aléém de m de 
filtrar a demanda dos empresfiltrar a demanda dos empresáários.rios.

JustificativaJustificativa: o processo de abertura comercial conduz a : o processo de abertura comercial conduz a 
uma exposiuma exposiçção crescente da indão crescente da indúústria domstria domééstica stica àà
competicompetiçção com bens importados.ão com bens importados.



Brasília, dezembro de 2007.
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